
Jornal da Quinta
www.qu in tada lageosa .p t

EEste Suplemento faz parte integrante da edição do «Jornal do Fundão»  
do dia 26 de junho de 2014 e não pode ser vendido separadamente

AVALIAÇÃO EXTERNA 2014

MUITO BOM

Cursos de Educação e Formação: 
 
- Tratador, Desbastador de Equinos 
- Jardinagem e Espaços Verdes 
- Mecanização Agrícola 
- Operador Florestal 
 

Oferta Formativa para 2014/15
 CCursos Profissionais: 
 
- Técnico de Produção Agrária 
- Técnico de Recursos Florestais e Ambientais 
- Técnico de Gestão Equina 
- Técnico de Turismo Ambiental e Rural 
- Técnico de Viticultura e Enologia
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Os alunos dos 
cursos de Téc-
nico de Produ-
ção Agrária do 
1º e 2º ano des-
envolveram 
um projeto in-
titulado Bioe-
nergia, com o 
qual concorre-
ram ao PRÉ-
MIO FUN-
DAÇÃO ILÍ-
DIO PINHO, 
concurso 
Ciência na Es-
cola. Este con-
curso tem 
como finalida-
de a aplicação 
da ciência e da 

tecnologia na valorização dos recursos 
naturais.  

O projeto deste ano procura a valo-
rização dos estrumes dos diversos se-
tores pecuários da EPAQL, segundo 
três vertentes: a da resolução de um 
problema ambiental, a valorização pro-
priamente dita de um recurso e a obten-
ção de energia. Assim, foi desenvolvi-
do um digestor portátil, o qual enquan-
to proporciona condições favoráveis 
para a transformação de matéria orgâ-
nica em húmus, extrai energia calorí-
fica desse processo e aplica-o no aque-
cimento de culturas protegidas. 

 
Engº Agostinho Ferreira

Avaliação Externa
A Escola Profissional Agrícola 
Quinta da Lageosa foi classificada 
pela Inspeção Geral da Educação 
e Ciência, com Muito Bom nos três 
domínios avaliados: Resultados, 
Prestação do Serviço Educativo e 
ainda Gestão e Liderança. 

Nos Resultados Académicos a 
equipa inspetiva salientou que no 
último triénio (2010/11 a 
2012/13), as taxas de sucesso dos 
cursos de educação e formação são 
elevadas, situando-se sempre aci-
ma das taxas nacionais, atingindo 
no último ano 100%. Nos cursos 
profissionais, as taxas de conclu-
são têm evoluído positivamente, 
tendo-se situado nos dois últimos 
anos acima das nacionais, com 
destaque para o último ano com 
90,9% de sucesso. 

Nos Resultados Sociais a equi-
pa inspetiva salienta a envolvên-
cia dos alunos na vida da Escola e 
na assunção de responsabilidades. 
Salienta também o crescente cum-
primento das regras e da discipli-
na; o acompanhamento próximo e 
personalizado dos alunos e ainda 
o impacto das aprendizagens, da 
educação escolar e da adequação 

da oferta formativa que considera 
muito significativo. 

O relatório afirma ainda que a 
comunidade educativa revela um 
elevado grau de satisfação presta-
do pela Escola, reconhece a impor-
tância da Escola no desenvolvi-
mento local, a disponibilidade da 
direção e a forma como esta parti-
lha competências e responsabili-
dades. 

Na liderança a inspeção salien-
ta que o projeto educativo apresen-
ta uma ideia clara sobre a missão 
da Escola. Colocando o aluno 
como centro da ação educativa, al-
meja formar para uma cidadania 
interventiva, associando uma edu-
cação nos valores e atitudes a uma 
formação profissional de excelên-
cia, como resultado da qualidade 
do ensino praticado. Como pilares 
da intervenção educativa há a des-
tacar a promoção de uma cultura 
de trabalho, uma educação nos va-
lores humanos, um ensino muito 
vocacionado para o saber fazer e a 
abertura à comunidade no sentido 
de favorecer uma formação ade-
quada às realidades empresariais 
atuais. Equipa diretiva: Teresa Reigones, Agostinho Ferreira e Joaquim Pereira

JF/FILIPE SANCHES

QUALIFICA
Pelo segundo ano consecutivo, a Es-
cola profissional Agrícola Quinta da 
Lageosa esteve presente na Qualifi-
ca- Feira da Educação, Formação, 
Juventude e Emprego, realizada na 
Exponor entre os dias 13 e 16 de 
março. Nesta participação a escola 
esteve presente com dois stands: um, 
no setor das Escolas profissionais 
Agrícolas, sob a responsabilidade da 
APEPA (Associação Portuguesa das 
Escolas Profissionais Agrícolas) e 
no setor da DGEstE (Direção Geral 
dos Estabelecimentos Escolares). 
No setor da APEPA, a EPAQL além 
de participar na montagem de todo 
o setor, nomeadamente dos espaços 
verdes, horto e exposição de ani-
mais, apresentou ainda a sua oferta 
formativa assim como alguns pro-
dutos da sua produção. 

No setor da DGEstE, além da sua 
oferta formativa a EPAQL apresen-
tou uma horta tubular, concebida 
para a produção de pequenas hortí-
colas e condimentares em varandas 
ou terraços e dinamizou uma ofici-
na hortícola, convidando os visitan-
tes a experimentar a preparação de 
uma horta. 

Para a realização deste evento a 
EPAQL contou com uma vasta 
equipa de alunos, assistentes opera-
cionais e professores, alguns dos 
quais estiveram presentes durante o 
período de duração do evento. 

Engº Agostinho Ferreira Participação da EPAQL na QUALIFICA

Contentor (vista exterior)

Pontos Fortes

A equipa de avaliação realça os se-
guintes pontos fortes no desempe-
nho da Escola: 

• Adequação da formação mi-
nistrada com repercussão na inte-
gração dos alunos e nas taxas de 
empregabilidade e de inserção na 
vida ativa; 

• Integração e recuperação de 
alunos em situação de risco, que 
encontram na Escola um espaço 
educativo de desenvolvimento 
pessoal, de responsabilização e de 
formação adequada; 

• Evolução das práticas colabo-
rativas dos docentes, com impac-
to na melhoria dos apoios presta-
dos e nos resultados escolares dos 
alunos; 

• Abertura da Escola ao exte-
rior, através de uma rede de par-
cerias e com o desenvolvimento 
de projetos inovadores, com ex-
pressivo impacto na melhoria das 
condições de prestação do servi-
ço educativo e de aprendizagens; 

• Lideranças de topo e intermé-
dias influentes na responsabiliza-
ção e motivação dos profissionais, 
com reflexo na boa gestão de re-
cursos, na adequação de estraté-
gias globais de melhoria e na or-
ganização geral da Escola.

Concurso Ciência 
na Escola

(vista interior)

20º Aniversário da APEPA
No dia 30 de Maio, a Escola Profis-
sional Agrícola Quinta da Lageosa 
esteve presente na Gala dos 20 anos 
da Associação Portuguesa das Esco-
la Profissionais Agrícolas – APE-
PA, que se realizou na Escola Pro-
fissional de Desenvolvimento Rural 
de Alter do Chão.  

Esta associação é constituída 
por15 escolas profissionais de nor-
te a sul do país e com este evento 
procurou-se dar destaque ao ensino 
profissional e às escolas que os mi-
nistram, pelo trabalho que têm vin-
do a desenvolver com os seus alu-
nos e futuros profissionais. 

Do programa desta iniciativa fez 
parte uma visita à Escola Profissio-
nal e Coudelaria Nacional da parte 
da manhã. À tarde realizou-se uma 
visita ao Museu do Álamo e assis-
tiu-se ao Concurso de Cães Serra 
D’Aires.  

Pelas vinte horas, teve inicio o 
jantar de Gala, durante o qual teve 
lugar o lançamento do livro “20 
anos da APEPA” onde se dá a co-
nhecer a história e especificidade de 
cada uma das escolas associadas 

Professoras Cristina Salvado e 
Maria José Martins

O cavalo faz parte não só das tradi-
ções portuguesas como constitui um 
recurso que não pode ser negligen-
ciado, nomeadamente no contexto 
regional onde nos inserimos. É aqui 
que se enquadram os cursos admi-
nistrados da EPAQL relacionados 
com o mundo equestre, nomeada-
mente o Concurso de Saltos de Obs-
táculos. Este concurso, realizado em 
maio, contou com a participação de 
alunos da EPAQL assim como de ca-
valeiros exteriores à escola, tendo-
se realizado provas de 30 cm, 60 cm, 
80 cm e 100 cm. 

Este desporto exige uma coorde-

nação perfeita entre cavalo e cava-
leiro, exigindo um trabalho contí-
nuo e apurado em todas as suas di-
mensões, desde a preparação física 
do cavalo à sua própria personalida-
de. 

Assim, a prova constituiu um mo-
mento onde todos os participantes 
tiveram a oportunidade de avaliar o 
trabalho que têm desenvolvido com 
as suas montadas, podendo assim 
delinear melhor as suas estratégias 
de treino, não esquecendo todo o tra-
balho de planeamento, execução e 
montagem da pista e dos obstáculos. 

Engº Agostinho Ferreira

IV Concurso de saltos e obstáculos

Enquanto componente da formação 
geral dos alunos, a Formação em 
Contexto de Trabalho realiza-se tan-
to na Escola enquanto empresa e em 
empresas locais e regionais. Nesses 
momentos de aprendizagem os alu-
nos tomam contacto com as dinâmi-
cas empresariais aplicando concei-
tos e competências adquiridas ao 
longo do seu percurso formativo. 

Pretende-se também que os alu-
nos experienciem os diversos seto-
res da atividade agroflorestal e pe-
cuária, de forma a consolidar as di-

versas aprendizagens e a facilitar a 
futuras tomadas de opções.  

Neste momento vários alunos rea-
lizam a sua formação em contexto 
de trabalho em empresas de jardina-
gem, de horticultura, pecuárias e em 
centros hípicos. 

A escola, tem autonomia para po-
der certificar os alunos com a carta 
de operadores de máquinas agríco-
las, de nível II ou III, desde que te-
nham mais de 16 ou 18 anos, respe-
tivamente. 

Engº Fernando Gonçalves

Formação em contexto de trabalho

A EPAQL desenvolve ao longo dos 
últimos três anos um protocolo com 
a Junta de Extremadura com o obje-
tivo de promover estágios curricula-
res de alunos de ambos os países. As-
sim, alunos portugueses têm-se des-

locado a Espanha, nomeadamente ao 
Centro de Formación del Medio Ru-
ral de Navalmoral de la Mata, e alu-
nos espanhóis têm-se deslocado à 
EPAQL para realizar formação.  

As áreas de formação onde tem 

ocorrido troca de alunos pertencem 
a toda o setor agroflorestal, nomea-
damente enologia, silvicultura e 
equinicultura. 

 
Engº Agostinho Ferreira

Os nossos alunos em Navalmoral de la Mata (Espanha)

Projeto Trans-Formação

No âmbito do Projeto AGRO-
PUZZLE promovido pela RUDE – 
Associação de Desenvolvimento Ru-
ral, a EPAQL recebeu docentes e alu-
nos da Polónia, República Checa, 
Roménia e Eslovénia e participou 
com dois alunos e dois docentes na 
visita à Polónia. Nesse intercâmbio 
foram visitadas escolas e explorações 
podendo os visitantes contactar com 
diversas realidades do mundo rural, 

mais precisamente nos setores da fi-
leira agroflorestal localmente mais 
desenvolvida. No caso da Polónia fo-
ram visitadas explorações de subs-
tratos para cogumelos, de melhora-
mento de plantas, de horticultura e fá-
bricas de laticínios. Foi ainda reali-
zado uma caminhada florestal e visi-
tado um museu rural, tendo os visi-
tantes podendo contactar com as es-
pecificidades dessas realidades.

Projeto AGROPUZZLE
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O TEU FUTURO 
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Reciclagem

Nos dias 12 e 13 de junho a nossa 
escola recebeu os alunos do 1º Ci-
clo da Escola EB1 de São Silvestre 
e da Escola EB1 do Refúgio. 

Com a sua alegria e sorrisos con-
tagiantes, as crianças passearam 
pelas nossas instalações e conhe-
ceram as suas diversas valências. 
Sempre acompanhadas pelos nos-

sos alunos, as cerca de 180 crian-
ças, visitaram o parque das aves, a 
vacaria, a pocilga, assistiram a um 
pequeno workshop sobre floresta, 
participaram na realização de ex-
periências químicas e fizeram o 
seu batismo equestre.  

Professoras Cristina Salvado  
e Teresa Reigones

Escolas do 1º Ciclo  
visitam a nossa escola

Recuperação de uma 
ponte pedonal do projeto 
“Cascata-Mimosa”

Horta Biológica Os alunos a exercitar as suas 
competências na horta biológica

A Escola recebeu, nas suas insta-
lações, a Companhia de Teatro 
Maria Paulos, que apresentou a 
peça de teatro pedagógico “Deixe-
mos o Sexo em Paz”, onde as ques-
tões relacionadas com a sexuali-
dade são apresentadas sem tabus, 
de modo leve e divertido. 

Construído sobre a temática da 
educação sexual, o texto procura, 
de acordo com as palavras da pró-
pria atriz, transmitir a mensagem 
de que se deve «encarar a vida se-
xual como uma forma de ser feliz, 
praticando-a de uma maneira 
consciente e informada». 

Professora Cristina Salvado

O Teatro veio 
à escola

No âmbito da atividade extra-
curricular “Cinema na Quinta às 
Quartas” foram exibidas uma 
dezena de películas de grande 
interesse cultural, histórico e pe-
dagógico (títulos como O Pia-
nista, Nell ou Se7en entre ou-
tros) com periodicidade sema-
nal e com boa adesão dos alunos 
residentes. Os temas exibidos 
permitiram criar um ambiente 

de evasão das atividades letivas 
regulares recriando o sonho 
como motor da criatividade hu-
mana. 
 
 
Os dinamizadores do clube de 
cinema: 
Prof. Cristina Salvado 
Eng. Paulo Jorge 
Eng. António de Sá

Cinema na Quinta às Quartas


